
 A inexistência de dados consolidados sobre o bibliotecário brasileiro levou o 

Sistema CFB/CRB a prospectar e implantar um cadastramento profissional, na expectativa 

de compreender o perfil do grupo registrado pelo organismo que deve promover a prote-

ção da coletividade contra os leigos inabilitados, como também dos habilitados sem ética. 

 

 Os esforços efetuados pelo Sistema CFB/CRB têm convergido para consolidar o 

censo profissional, de modo a oportunizar o conhecimento do seu perfil para, a partir de 

dados concretos e reflexões eficazes, buscar a construção da identidade da profissão, 

analisando os cenários, apontando tendências, colaborando para uma ampla discussão 

acerca das questões que estão diretamente ligadas ao saber-fazer e o saber-ser. Isso 

permitirá compreender as competências que estão instaladas e identificar possíveis gaps 

existentes para favorecer novas práticas no contexto da sociedade contemporânea.  

 1 É necessário que o censo levante os dados factuais, o que nem sempre está disponível nos diversos Conselhos Regionais, motivo pelo 

qual a migração dos dados nas bases existentes em diversos formatos não assegura que a informação seja confiável. Assim, se estamos construindo 

informações para prospectar ações, é necessário que tenhamos algo fidedigno; 

 2 O instrumento é longo porque se divide em dois momentos: o cadastro em si e o levantamento das competências. Constituir o perfil de 

uma categoria e as suas competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) não é possível com poucas questões, que por vezes podem parecer 

repetitivas, mas não são. Para construir o instrumento, o Sistema CFB/CRB trabalhou dois anos, pré-testou, reformulou e consultou muitos especia-

listas; 

 3 O preenchimento só é permitido para profissionais registrados no Sistema CFB/CRB porque é necessário partir de algum elemento que 

permita constituir uma base. Ademais, se o profissional está atuando, mas não está registrado, desconhece até mesmo a importância da construção 

coletiva da profissão; 

 4 O processo de preenchimento, com obtenção da senha, é necessário para salvaguardar a segurança do sistema desenvolvido.  

 

 Alguns dados preliminarmente levantados pelos profissionais que preencheram o Censo chamam a atenção: 

 

 a) Da população de bibliotecários que atuam no país hoje, uma média de 30% estará se aposentado nos próximos 10 anos. Em se confir-

mando este dado, a demanda será maior que a oferta de egressos dos cursos, considerando que média nacional de ingressos é de, aproximada-

mente, 1.500 bibliotecários ao ano; 

 b) A grande maioria dos bibliotecários que preencheram o Censo até o momento atua em instituições públicas. A jurisdição do CRB-4 

(Pernambuco e Alagoas) é a que possui mais profissionais operando no setor público; a do CRB-14 (Santa Catarina) na iniciativa privada; e a do 

CRB-10 (Rio Grande do Sul) apresenta o maior numero de autônomos; 

 c) A maioria dos profissionais atua na área de gerenciamento de unidades de informação, seguida da área de processamento técnico com 

uma diferença mínima entre elas. Os profissionais que estão registrados no CRB-2 (Pará, Amapá e Tocantins) e 4 (Pernambuco e Alagoas) são os 

que mais atuam como gestores, enquanto que aqueles que são da 8ª Região (São Paulo) 

afirmam, em sua maioria, atuar na área de processamento da informação; 

 d) 74,17% dos profissionais laboram em bibliotecas, enquanto 4,6% em cen-

tros de documentação. 

 

 Muitos outros resultados poderão ser extraídos do Censo Profissional, pois os 

que estão expostos acima correspondem a um percentual de 20% dos bibliotecários re-

gistrados no Sistema CFB/CRB. Por isso, ainda é impróprio que se façam análises mais 

aprofundadas com a prospecção de ações efetivas. 

 

 Bibliotecário, caso você ainda não tenha preenchido o Censo, faça rapidamente 

para que um efetivo trabalho possa ser desenvolvido em prol da construção de uma cate-

goria forte e coesa. Caso você já tenha iniciado, mas não tenha concluído, finalize seu 

preenchimento para que seus dados sejam computados. 

 

 Não esqueça, somos profissionais que lidamos com informação e, no momento, 

não temos sequer uma informação precisa sobre nossa atuação. 
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